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D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A    D A    ME G A F R A T E R N O L O G I A  
( ME G A F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dinâmica Parapsíquica da Megafraternologia (DMF) é a atividade gru-

pal semanal de instalação de campo energoparapsíquico e megafraternológico com objetivo de 

contribuir com o desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial e o holopensene do futuro 

Estado Mundial Cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra dinâmica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; 

potente; eficaz”, conexo a dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma 

Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O primeiro elemento de composição para também 

procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquica igual-

mente decorre do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de 

psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

O segundo elemento de composição mega origina-se do mesmo idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. O termo fraternidade vem do idioma Latim, fraternitas, “parentesco entre irmãos; fraterni-

dade”. Surgiu no Século XV. O terceiro elemento de composição logia provém do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Dinâmica da megafraternidade. 2.  Dinâmica de pesquisa da mega-

fraternidade. 3.  Dinâmica de estudo da megafraternidade. 4.  Dinâmica da maxifraternidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas Dinâmica Parapsíquica da Megafraternologia, 

Dinâmica Parapsíquica da Megafraternologia inicial e Dinâmica Parapsíquica da Megafrater-

nologia veterana são neologismos técnicos da Megafraternologia. 

Antonimologia: 1.  Dinâmica parapsíquica embasada na tacon. 2.  Atividade parapsíqui-

ca individual. 3.  Dinâmica Parapsíquica da Tenepes. 

Estrangeirismologia: o rapport com a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a co-

nexão do lema liberté-égalité-fraternité com a Megafraternologia; o Zeitgeist da fraternidade com 

as instituições internacionais interessadas nos contextos globais; o perdão in saeculum saeculo-

rum refletindo conduta maxifraterna. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmovisão interassistencial megafraterna. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Fraternida-

de: autodoação autodeliberada. Megafraternidade: autexemplarismo cosmovisiológico. Mega-

fraternidade: caminho inevitável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Megafraternologia; o holopensene da maxifra-

ternidade explicitado pelas dinâmicas parapsíquicas interassistenciais da Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o holopensene da gratidão mentalsomática; o holo-

pensene do olhar de fraternidade; o holopensene do perdão antecipado; a retilinearidade pensênica 

potencializando a imperturbabilidade íntima megafraterna. 

 

Fatologia: a Dinâmica Parapsíquica da Megafraternologia; a cosmovisão desencadea-

dora do sentimento da megafraternidade; a vivência da maxifraternidade qual desafio prático na 

vida do intermissivista; o amor próprio enquanto base para a megafraternidade; a compreensão de 

o exercício do Paradireito significar megafraternidade; o enriquecimento do dicionário pessoal de 

sentimentos e emoções fraternas; a autestima sadia a partir do autorreconhecimento dos trafores, 

trafares e trafais de maneira lúcida e equilibrada; o continuísmo semanal da DMF realizada no 
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Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a constância mensal da DMF efetivada 

na Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS) em São Paulo (SP); as itinerân-

cias nacionais e internacionais com atividade parapsíquica no formato da DMF; as pesquisas pa-

rapsíquicas de temas universais; os relatos dos participantes jejunos nas atividades da Conscien-

ciologia quanto à vivência de sentimentos elevados; o sentimento de benignidade vivido pelos 

participantes; o acolhimento; a gratidão mentalsomática autorrefletida; o perdão autodeliberado;  

a empatia; a pacificação íntima; as diversas funções dos participantes dentro da DMF; a amplia-

ção do entendimento sobre as competências fraternológicas; a introjeção de conteúdos fraternoló-

gicos qual desafios para serem testados no dia a dia; as ideias obtidas a partir dos debates iniciais 

da DMF; o aprofundamento da concepção prioritária do autoimperdoamento para se aproximar da 

megafraternidade; as pontoações da DMF; as pesquisas da variáveis estruturantes, qualificadoras 

e decorrentes do paraconstructo da Megafraternologia; a intercompreensão possibilitando a empa-

tia; as pesquisas para elaborar o automegafraternograma; a apreensão de a renúncia pessoal ser 

conduta maxifraterna a ser exercida com competência e autodiscernimento, quitando a dívida de 

possível devedor; a necessidade de reequilibrar a tríade igualdade, liberdade, fraternidade, a fim 

de caminhar para a megafraternidade; o aprofundamento do discernimento quanto os vetores da 

megafraternidade; a megafraternidade ínsita no fato de o presente ser retrovisor passadológico, 

possibilitando as recomposições grupocármicas interassistenciais; a sincronicidade da realização 

simultânea de diferentes dinâmicas parapsíquicas com temáticas convergentes. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional profilático (EV); a equipe extrafísica es-

pecializada na megafraternidade; a inspiração da estrutura da dinâmica durante a sessão de tene-

pes; a paravisualização das estações da megafraternidade funcionando; os campos bioenergéticos 

da DMF favorecendo a criação de referências sobre a megafraternidade; a evocação da Central 

Extrafísica da Fraternidade; a construção de pararreferências do padrão da CEF; o parolhar dos 

amparadores extrafísicos especializados na Megafraternologia; a peculiaridade paciológica das 

energias fraternas; a interassistência indistinta a carentes evolutivos; os resgates extrafísicos de-

sencadeados a partir do campo da DMF; as recomposições potencializadas pelo desassédio das 

energias fraternas; a ampliação da autobenignidade pela experimentação no campo do megafrater-

noduto; as efemérides extrafísicas indicando o propósito do trabalho; a Parelencologia de conscie-

xes extraterrestres, de raízes chinesas e ocidentais; a continuidade da ativação energética no aluno 

deitado no colchonete; a doação contínua de energias pelos participantes; o desenvolvimento bioe-

nergético dos energizadores; a oportunidade a todos de praticarem a energização retributiva aos 

respectivos energizadores do encontro da DMF; o aprendizado pelo energizador da biparacerebra-

lidade no trabalho interassistencial; o entrosamento e a distinção do padrão energético do ampara-

dor de função; a presença de ectoplasmia habitual na formação do campo bioenergético da DMF; 

a componente paracosmovisão enquanto fator fundamental para a megafraternidade; o estudo das 

práticas de fraternidade no Planeta conduzindo aos rastros energéticos dos Serenões; as vivências 

da Pré-Intermissiologia pararreeducando os intermissivistas na compreensão da megafraternidade; 

a tenepes; a testagem das paratécnicas megafraternológicas captadas na DMF; a conexão com as 

Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da Fraternidade (CEF) e da Verdade (CEV); a parapre-

sença de amparadores extraterrestres trazendo a reflexão para além da espécie humana; as comu-

nexes Superfraternidade e Emphatium com especialização explícita em Megafraternologia, apon-

tando o caminho evolutivo das consciências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador extrafísico–CEF–assistentes–assistidos; o si-

nergismo equipin–equipex maxifraterna; o sinergismo Universalismo-Megafraternidade; o siner-

gismo empatia-respeito. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar ao mais doente na evolução, fun-

damentando a megafraternidade; os princípios da megafraternidade balizando as autorreflexões  

e condutas na vida cotidiana; o princípio do heteroperdão explicitando a independência do hete-
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roperdoador frente à decisão do perdoado; os princípios do Paradireito enquanto pilares holofilo-

sóficos norteadores das autorresponsabilidades evolutivas; o princípio interassistencial fraterno 

de priorizar fazer o bem não importando a quem; o princípio do olhar de fraternidade se introje-

tando na conduta pessoal a partir das vivências e paravivências na DMF; o aprendizado do prin-

cípio tarístico de o foco estar na necessidade do assistido; o princípio do estado gratulatório per-

cebido nas energias do campo da dinâmica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a fixação no código grupal de 

Cosmoética (CGC) na ação fraterna, enquanto prioridade na vida; a postura de cético otimista 

cosmoético permeando o CPC do interessado na megafraternidade; a anticonflitividade qualifica-

da pela maxifraternidade vivenciada ínsita ao CPC; o respeito às singularidades das consciências 

enquanto cláusula do CPC. 

Teoriologia: a teoria do autoimperdoamento embasando a reflexão sobre Megafraterno-

logia; a teoria do heteroperdoamento enquanto recurso para se aproximar à megafraternidade;  

a teoria da Paradireitologia pela conduta correta de autopensenização afinizada com o fluxo do 

Cosmos, influindo na vivência da megafraternidade; a teoria do Universalismo fundamentando  

a conduta megafraterna; a teoria da equanimidade abrindo a consciência para a megafraternidade; 

a teoria dos Serenões explicitando a maxifraternidade entre os megatrafores serenológicos; a teo-

ria das comunexes avançadas esclarecendo ser a megafraternidade ínsita ao respectivo holopen-

sene parageográfico. 

Tecnologia: as técnicas de mobilização básica de energias (MBE); as paratécnicas ins-

piradas ao longo dos 5 anos de prática da DMF; a técnica das estações da megafraternidade;  

a paratécnica da gratidão mentalsomática autorrefletida; a paratécnica do paraperdão autodeli-

berado; a paratécnica da autobenignidade autorreconhecida; a técnica do megafraternoduto fa-

vorecendo a autorreflexão; a técnica da evocação da CEF aplicada na DMF; a paratécnica da trí-

plice energização; a paratécnica da densificação da dimener megafraternológica aplicada no La-

boratório Acoplamentarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico Reconciliarium; o laboratório conscienciológico da Auto-

projeciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Psicos-

somatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciolo-

gia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Paramatematicologia;  

o Colégio Invisível da Extraterrestriologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais megafraternológicos; os efeitos reconciliatórios 

do campo da Dinâmica Parapsíquica da Megafraternologia; o efeito ressignificador de experiên-

cias revisitadas mnemonicamente; os efeitos gratulatório antes não vividos pelos participantes;  

o efeito referencial de sentimentos ligados a megafraternidade; os efeitos catalisadores do hete-

roperdão libertador; os efeitos reciclogênicos megafraternológicos da assiduidade na DMF. 

Neossinapsologia: o valor da repetição do padrão energético da megafraternidade no es-

tabelecimento de neossinapses; as neossinapses do olhar de fraternidade na interassistência dos 

projetos elegidos na DMF; as neossinapses da extinção da emoção de vingança no périplo evolu-

tivo da consciência; as neossinapses de pensar de maneira cosmovisiológica para alcançar o sen-

timento da megafraternidade; as neossinapses desenvolvidas rumo ao pré-perdão assistencial. 

Ciclologia: o ciclo autoperdoamento-heteroperdoamento; o ciclo interassistencial au-

testima sadia–abertismo consciencial–extroversão dos megatrafores; o ciclo recompositor hete-

roperdão–interassistência–libertação conduzindo à pacificação intraconsciencial. 

Enumerologia: o megafoco megafraterno dos debates; a eleição de projetos assistíveis 

mensalmente; as estações da megafraternidade; a alternância semanal de técnicas bioenergéticas 

megafraternológicas; a evocação da CEF; a semipossessão benigna amparador-epicon; os cam-

pos bioenergéticos referenciais com padrão da megafraternidade. 
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Binomiologia: o binômio amparador-amparando nas recomposições grupocármica me-

gafraternas; o binômio heteroperdão-autolibertação; o binômio olhar de fraternidade–tares; o bi-

nômio tema livre–expressão multidimensional; o binômio dupla evolutiva (DE)–megafraternida-

de; o binômio sincronicidade–projeto de pesquisa interassistencial; o binômio testagem de cam-

po–sentimentos elevados vivenciados pelos participantes; o binômio apego–desapego cosmoético 

na recomposição grupocármica exigindo autoposicionamento fraterno. 

Interaciologia: a interação Paradireito-megafraternidade nas bases da evolução da au-

tocosmoética e da inteligência evolutiva (IE); a interação de técnicas da DMF em atividade pa-

rapsíquica em itinerância oportunizando experimentos maxifraternos em diferentes locais; a inte-

ração autossacrifício-autoimperdoamento possibilitando a abnegação interassistencial; a intera-

ção heteroperdão-policarma; a interação retilinearidade pensênica–sentimentos elevados; a inte-

ração projetos interassistenciais–demandas extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo antiegoísmo-tenepessismo-atacadismo-megafraternidade; 

o crescendo altruísmo-megafraternidade sendo refletido a partir das técnicas megafraternológi-

cas; o crescendo conta corrente egocármica–conta corrente policármica na condição de rumo 

evolutivo permeado pela megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio memória-gratidão-megafraternidade; o trinômio vontade– 

–intencionalidade–autodisponibilidade interassistencial; o trinômio autestima sadia–megatrafo-

res–megafraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento com foco na necessidade do assistido; o polinômio debatedor–assistido– 

–testador de campo–doador de energias–energizador–projetor sintetizando funções vivenciadas 

pelos participantes; o polinômio mágoa-rancor-ressentimento-revolta reperspectivado no cami-

nho da megafraternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo intolerância / acolhimento interassistencial; o anta-

gonismo egoísmo / heteroperdão; o antagonismo egocentrismo / cosmovisão fraterna; o antago-

nismo mundismo / cosmismo; o antagonismo anticosmoética / megafraternidade compreendida  

a partir da vivência na DMF. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Cosmoética Destrutiva ser ação megafraterna na reur-

bex; o paradoxo de a assim profunda poder gerar repercussões desagradáveis em meio a campo 

bioenergético megafraterno homeostático. 

Politicologia: a parapsicocracia; a megafraternocracia; a lucidocracia; a política da inte-

rassistencialidade; a fraternidade enquanto categoria política menos instrumentalizada na Socie-

dade Humana; o vislumbre da política da megafraternidade sendo padrão no Estado Mundial;  

a discernimentocracia. 

Legislogia: a necessidade de compreensão das paraleis a fim de melhor integrar-se ao 

fluxo do Cosmos. 

Filiologia: a fraternofilia; a experimentofilia; a energofilia; a assistenciofilia; a universa-

lismofilia; a multidimensiofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia social visando a vivência da fraternidade nas relações 

rumo à megafraternidade. 

Sindromologia: a síndrome de poder corrompendo o foco na interassistencialidade;  

a síndrome da dominação explicitando conduta imatura frente à megafraternidade. 

Maniologia: a mania egocêntrica de sentir-se o centro do universo, enquanto postura an-

tifraternal. 

Holotecologia: a megafraternoteca; a parapsicoteca; a autopesquisoteca; a interassisten-

cioteca; a lucidoteca; a traforoteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Megafraternologia; a Parapercepciologia; a Paramatematicolo-

gia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Conviviologia; a Equili-

briologia; a Ortopensenologia; a Interdimensiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o megafraternólogo; o amparador extrafísico; o amparador intrafísico;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetógrafo; o ver-

betólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a megafraternóloga; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a tenepessista; 

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetógrafa; a ver-

betóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens experimentatus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens benevolens; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dinâmica Parapsíquica da Megafraternologia inicial = o campo experi-

mental da atividade bioenergética grupal no primeiro ano de existência, favorecido pela equipex 

especializada, trazendo reflexos interassistenciais aos participantes; Dinâmica Parapsíquica da 

Megafraternologia veterana = o campo bioenergético grupal consolidado após mais de década de 

existência, possibilitando o avanço do parapsiquismo interassistencial dos participantes. 

 

Culturologia: a cultura da megafraternidade; a cultura da conexão com as Centrais Ex-

trafísicas; a cultura da interassistencialidade; a culturas das comunexes avançadas; a cultura da 

reurbex; a cultura da pacificação íntima; a cultura do olhar de fraternidade. 

 

Universalismo. Pela ótica da Universalismologia, a megafraternidade conduz a consciên-

cia à vivência harmônica com os diferentes princípios conscienciais, desde a bactéria, o pré-hu-

mano, a consciênçula até a consciex evoluída na comunex avançada. 

Paratecnologia. Conforme a Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 6 paratécnicas desenvolvidas ao longo da primeira década de experimentação prática na DMF, 

e aplicadas regularmente: 

1.  Técnica da autobenignidade autorreconhecida. 

2.  Técnica da evocação da Central Extrafísica da Fraternidade. 

3.  Técnica da paragratidão autorrefletida mentalsomática. 

4.  Técnica das estações da megafraternidade. 

5.  Técnica do megafraternoduto. 

6.  Técnica do paraperdão autodeliberado. 

 

Paratécnica. Pela Interassistenciologia, ao longo de mais de 1 década, a DMF vem de-

dicando foco interassistencial a algumas centenas de temas, sempre eleitos no primeiro encontro 

do mês e assistidos por meio da técnica da MBE pelo grupo participante, de modo sistemático, 

desde a implementação inicial em 2013. Eis, por exemplo, listagem de 23 temas eleitos pelos par-

ticipantes da Dinâmica Parapsíquica da Megafraternologia, tornando-os megafoco interassis-

tencial durante a atividade grupal, com as respectivas datas de realização, no período compreendi-

do entre 2014 a 2017, apresentados em ordem cronológica: 
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01.  Porto Seco: 01.11.2014. 

02.  Conflito armado na Ucrânia: 12.01.2015. 

03.  Prédio das dinâmicas parapsíquicas: 16.02.2015. 

04.  Sede da EVOLUCIN: 20.04.2015. 

05.  Sede do campus INTERCAMPI: 22.06.2015. 

06.  Colegiadologia: 13.07.2015. 

07.  Política brasileira: 17.08.2015. 

08.  Refugiados da Síria: 14.09.2015. 

09.  Política nacional: 05.10.2015. 

10.  Colegiadologia: 23.11.2015. 

11.  Uniamérica: 07.12.2015. 

12.  INTERPARES: 18.01.2016. 

13.  Operação Lava Jato: 22.02.2016. 

14.  Prédio das dinâmicas parapsíquicas: 21.03.2016. 

15.  Pacificarium: 23.05.2016. 

16.  Colegiadologia: 20.06.2016. 

17.  Cognópolis Santa Catarina: 11.07.2016. 

18.  Pacificação nacional e internacional: 08.08.2016. 

19.  Refugiados: 12.09.2016. 

20.  Haiti: 10.10.2016. 

21.  Líderes políticos locais: 21.11.2016. 

22.  União dos voluntários da CCCI: 12.12.2016. 

23.  Pacificação de conflitos na Síria: 13.03.2017. 

 

Debatologia. No tocante às temáticas debatidas na DMF a cada encontro, vale ressaltar  

o método utilizado para a definição dos temas, realizado pelos participantes de maneira livre e na 

hora, visando expressar as demandas multidimensionais daquele momento e, ao mesmo tempo, 

abordá-los sob a perspectiva da megafraternidade. Eis, apresentados em ordem alfabética, 40 te-

mas debatidos em 20 encontros da dinâmica: 

01.  Ansiedade; mudança para Foz. 

02.  Arrogância. 

03.  Atributos característicos sobre megafraternometria. 

04.  Central Extrafísica da Fraternidade. 

05.  Cosmoética; paz. 

06.  Educação; Paradireito; paradever; Megafraternologia. 

07.  Heterocompreensão; heteroperdão; autoperdão. 

08.  Liberdade no contexto familiar; convivência fraterna na família; qualificação 

da intenção. 

09.  Limite da megafraternidade. 

10.  Megafraternidade (Livro: Cristo Espera Por Ti); retrocognições; megafraternidade. 

11.  Megafraternidade relacionada à política nacional; binômio admiração-discor-

dância. 

12.  Megafraternometria; variáveis para medir o fraternismo. 

13.  Olhar de fraternidade. 

14.  Parapsiquismo. 

15.  Pensenes e ações sobre Megafraternologia durante a semana. 

16.  Perdão; discernimento; sobrepairamento. 

17.  Preconceito; barreiras para retratação ou mudança de opinião; compreensão. 

18.  Sobrepairamento. 

19.  Terrorismo; Organização das Nações Unidas (ONU); organismos dedicados à paz. 

20.  Vivência da Megafraternologia; grupo evolutivo; acertos evolutivos familiares. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dinâmica Parapsíquica da Megafraternologia, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Assiduidade  nas  dinâmicas  parapsíquicas:  Constanciologia;  Neutro. 

02.  Automegafraternograma:  Megafraternologia;  Homeostático. 

03.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Comunidade  extrafísica:  Comunexologia;  Neutro. 

06.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Megafraternidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Participação  diária  nas  dinâmicas  parapsíquicas:  Interassistenciologia;  Ho-

meostático. 

12.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

13.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Respeito  à  recalcitrância  do  assistido:  Megafraternologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  DINÂMICA  PARAPSÍQUICA  DA  MEGAFRATERNOLOGIA   
É  ATIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  PROPÍCIA  À  VIVÊNCIA  

LÚCIDA  DE  SENTIMENTOS  ELEVADOS,  DA  AUTOCOSMOÉ-
TICA  E  DA  AFETIVIDADE  UNIVERSALISTA  LIBERTADORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou da Dinâmica Parapsíquica da Me-

gafraternologia? Já vivenciou o padrão de megafraternidade advindo das comunexes evoluídas? 

Faz parte das autodecisões refletir sobre a condição fraterna dos atos pessoais para com as outras 

consciências? 

 

M. D. S. 


